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Introdução: O judô é uma arte marcial que usa o corpo para benefício próprio usando o mínimo de força. Como proposta de relacionar o percentual de gordura e VO2 dos praticantes de judô, e assim, com os dados obtidos analisar se os mesmos estão dentro dos parâmetros que são considerados adequados para a faixa etária. Pois, a gordura sendo observada em níveis elevados, pode trazer problemas para o bom desempenho esportivo, assim como para a saúde dos participantes do projeto de extensão. Assim, para estudo de VO2 (volume de oxigênio máximo), visa verificar o índice de oxigênio máximo nos pulmões, foi implantado o teste de banco de McArdle para analisar o nível de aptidão cardiorrespiratória, e análise dos níveis de gordura, foi usado a adipometria.  Objetivo: correlacionar o percentual de gordura e VO2 dos alunos de um projeto de extensão universitária de judô em uma instituição pública de ensino superior. Metodologia: A pesquisa é de campo descritiva com abordagem quantitativa e correlacional.  O sujeito pesquisado, foram 9 alunos entre 17 e 26 anos de idade praticantes de judô.Os instrumentos utilizados foram ficha de avaliação, balança, oxímetro de pulso e adipômetro. Tendo, a utilização do adipômetro para dobras cutâneas, balança para os dados de gordura. Para tal,  tivemos  a utilização da adipometria tendo em vista os protocolos de jackson e Pollock (1978). Para o estudo do VO2 máximo utilizamos o teste de banco do McArdle conforme as especificações deste teste. A análise de dados foi realizado por meio do programa excel Resultado: Os dados obtidos, tivemos excelentes resultados em relação ao percentual de gordura dos judocas. Apenas 1 amostra, ficou abaixo da média estabelecida para sua determinada faixa etária, 2 amostras ficaram na média, 3 ficaram em estado bom e 3 ficaram acima da média, sendo considerados excelentes. Já os resultados obtidos em relação aos níveis de oxigênio máximo (VO2), não foram tão positivos quanto se esperava, em relação aos seus percentuais de gordura. Os níveis de VO2, não são tão positivos, pois só 2 amostras tiveram excelentes resultados, e 1 amostra que ficou na média, o qual mostra que o restante está em situação ruim Considerações finais: Os participantes apresentaram bons indicadores de percentual de gordura, com um déficit significativo de VO2. Um fator a ser trabalhado em relação ao aumento do VO2, seria treinos voltados a subsidiar a aptidão cardio respiratórias dos que estão com o valor baixo. 
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